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PANORAMA
DIZEM da America' que a la

derniére para senhoras sã"

os trajes masouliuos, estando prín
cipalmente na berra as calças de

,

alçapão, á móda antiga ... para
homens.

O nosso informador viu em

Boston algumas madamas com ta­

tuagens e pinturas nas pernas
núas, sempre. em exposição, e

usando unhas ... postiças, de va­

rias eôres.
Classificamos estas fantasias de

manifeste çõ es de loucura, períei­
tamente mofensi va s.
Não nos impressIonamos gran­

demente.
Outro tanto não sucede CO!!! 8

tal móda das onlças de alçapão,
p o i s semelhante ex·:entricidade
faz-nos pensar:' será a Natureza
tão mutável, como a frivola Moda,
inconstante e bizarra?

....

HA por ahi uns fervorosos erim­
tes que teem a mania. de Ian­

çar por debaixo das portas das

habitações uns papelinhos,
São orações.
A pr ósa termina invariavelmen

te por esta ameaça: Se não tirar
nove copias destinadas a outras r
tantas pessôas das suas relações,

.

vae para O inferno!»
Não sabemos se são homens ou

senhoras que se dedicam ao traba­
lhinho de percorrer FiS ruas !ntro­
dusíndo sobreptieiamente em casa

de cada um a sua doutrina, pre­
tendendo impôr pelo terrôr supers­
ticioso a sua crença, explorando
deste modo a fraqueza alheia ..•

São homens? Permitam que os

classifiquemos de portentosos ma­

ganões ..
São senhoras? Então não apli­

caremos o adjectivo. Retiramos,
reverentes •..

Enfim, - na mulher não se

bate, nem com uma flôr!

....

DOIS quimicJs alemães de Nu·
remberg, Wilhelm KlIoul e

J. W. NaUmann, telegrafaram ao

chanceler Hitler partic!pando-ILe
que a industria alemã de armas

não dependerá mBis do estrangei
ro, porque, após quatro aDOS de
e s t u d o s a_urados conseguiram
tr�nsform!lr '0 aluminio em niqueI,
mlUeral este que se não encontra­
va em terra alemã e que é indis­
pensavel na fundição de material
de guerra.

ChRma se a Isto mal empregar o

tempo e a inteligenoia ...

ESTA' complet�lDente desvan!)·
cida a suspeição qUfJ pendia

sobre a caravanne d'a,·tistes bp'_
gas, agrupamento cinemimo dl'
que faz parte IL rutilante estrela
russa Vera de Kyrpotlne.
Públicas alusões fizer ...m-nos cui­

dar que os cinemimos teriam 11l­

cluido o nudismo no seu progra­
ma, ou teriam praticado qualquer
acto que denunciasse falta de chá.

Afinal Il falta não foi de chá, fIll
de oha ••. Jé !

PANORAMA
JACTAMO-NOS de importar do

estrangeiro muitos artigos de
luxo, e alguns auimaesinhos exo­

ticos. Podtamos muito bem impor­
Itar quem nos oonsumisse o exces­

so da. produção vinícola •.•

\ -Há em Belgrado uma sooiedade
de devotos de Baco que se chama.
«Os Bekrijass que é como quem
diz os borrachos, os bebaâos, os:

étilofilos, Ob esponjas ou coisa pa­
recida. Os componentes deste club
têm fama de ser 03 melhores be­
bedores do mundo e promovem
festas e concursos de resistencia
ao vinho em vários pontos do país.
Este ano quem ganhou O premio

foi um camponez chamado Kova­
bohevitch..por conseguir emborcar
,14 litros de verdaseo l

José Costa Mealha

....

CITROEN para festejar a inaugu­
!'ação das novas oficinas rea­

lisou um banquete de 6:500 ta­
lheres.
Em menos de 45 minutos foi o

agape servido com toda. Il limpeu
e perfeição.

'

As mezas ocupavam apenas a.

décima parte das instalações.
E' colossal!
Mas, a proposito: se Citroen

traneformasae o banquete em pe­
quenas rações, quantos miseraveis
tett�m sido oontemplados?

)

..

da
louletano liustre e benemerito

No proximo dia 4 passa o XV aniversario do faleci­
mento de José da Costa Mealha.

Relembrando II. data infausta, prestamos homenagem
á memoria de tão ilustre algarvio, ¡¡, quem a província, �,
princi palmenta a vila de Loulé, tanto ficaram devendo.

O amôr que dedicava á sua terra revelou .se em obras
q1.le perduram para recordação do benemerito.

E' triste constatar que só as suas obras o memoram.
O povo louletano ainda não te ve oportunidad e de sal­

c:ar uma grande divida de gratidão.
Ha factos <tue resistem á compreensão mais esforçada.
Nós não compreendemos porque na Avenida construi­

.

da a expensas suas, na vils de Loulé, não foi erguido um

monumento á sua memoria.
. (

Realmente a construção de um monumento, nes�a.
epoca, dé crise, represents um sacrifício bem oneroso, toda­
via, 8. memoria de José da Costa Mealha, merece todos os

�,.__ .". ..

sao.iflcios, prestádos á mane.r .. de culto, pelos seus conter-
ranees agradecidos

O sentimento de gratidão enobrecê, mormente quando ile manifeata a. proposito d-e alguém que,
de alem tumulo, já não pode distribuir benesses, já não pode animar sorrisos de falso atectn •••

A iniciativa, arrojada, da construção de um monumento teria signífloado mais expre ssívo nesta

quadra assinalada pela penúrí \ mí terial do povo, mas. '. .
.

.

. . o monumento a José da Costa Mealha está feito e pronto a. sêe colocado no logar que lhe
destinaram,

Està verdade escreve-se, e negreja no papel, eae pesadamente, marcando um paradoxo formí­
davel, a ensombrar (I luoido raciooinlo!
• ••••••• c o ••• •

'rerão um gesto feliz aqueles que souberem cumprir tão grande dever, porque ficarão a. bem
com a sua consc'ência, satisfazendo uma aspiração justa co leal povo louletano.

�

Policiamento de Faro Conselho, de Turismo.Melhoramento importante
A Companhia. Portugueza man

dou construir um edificio que ser­

vlfã, es passageiros, que se utili­
sam des comboios no local onde
existiu o apeadeiro de S. Fraucis
CD, nesta cidade.

Os materiaes empregados são o

cimento armado e o ferro. O pla­
no é vasto, devendo a plataforma:
e respeetiva. cobertura, abranger o

comprlmsnto de um. comboio de
formação vulgar, o que garante
abrigo e comodidadEl do publioo.
As obras estão muito adean·

tadas.

O sr, comand�nte da Pol�cia. de Tend() chegado ao oonheoimento HA .na Islandia um hotel, que se

Se��rauça Pubh.ca, �este distrito, do Conselho que algumas Gamaras' instalou proximo dumas nas­

solicitou ao Minister io do In�eriur ¡ não lançaram ainda. os impostos centes de agua termal. Não tem

que fesse reforçado com. �als 30
I de turismo por aguardarem que n�m fogões de cosínha, nem oha­

g.uardas o Corpo de Policia desta i as Instancias superiores se pronun- minés..nem. calefacção, E', a agua.
cidade. . I ciem sobre pedidos de avenças, fervente que ooze, Il cbanho Ma-
.�."",.,,,.,,,.,"',,.,,,.,,,.,,''',.,.,,,,.,,''',.,..,,.,,,.,'''''',,.,,,.",.",.".",.,,,.,,,.,,,.,.,,_,,•.,,.,,,,.• ¡ requeridas pelos. estæbeleoimeutos rias, toda. Il e.omida e que aquece

F d d D J sujeitos a tais impostos, foi resol- as dependencies do hotel.
un O O esemprego I

vido tornar publioo .que os Muni. Vendem�8 pelo mesmo prêço
oipios devem, por virtude da apli- que oompramos •.•

cação do decreto n." 23.140, prino ....

cipiar, desde já,. a cobrança, visto
resultar olaramente da dout rina do
citado decreto que os pedidos pa­
ra avença nüo são de atender.

Segundo um mapa publicado na

folha oficial, o Fundo do Desem­
prego teve, desde Julho do ano fin­
do a Junho dêste aDO, receitas
num totRI. de 35.262.296520.

---

L.OULÉ Praça da L.lberdade

RECENTEMENTE, numa pu-

blicação inglese, foi declara­
do que num periodo de dez tU10S
apenas, de entre 1766 orlmes de

morte, cerca de 1100 nunca. foram

punidos, porque a policia não con·

seguiu desoobrir os c imlnosos.
....

A Norte. America. prepara um

programa de construção de 32
navios de guelra. e de 290 aviõetõ
em três anos e prepara quatro ba­
ses navais de.primeira classe, duas
do lado do Atlantico, duas do la­
do do Pacifico.
Tio Sam: a p'.\z sej£. contigo!

....

N os jornaes de grande tiragem
é possivel lêr anuncios mui�

to curiosos. Transcrevemos do
Diario de Noticias, de Lisboa.:
«Arlete -RecebesLe amor? Ain­

da achas pouco? As minhas noticias
só as receberás 8.0 ouvido.,
E' indeoente, pRlavra!

....

. NO Japão a natalidàde auçaenta'
lissustadoramentp. A q u i lo

não é um palz, é I1lDa coelheira!
O ano passado houve nRda mai�,
nada menos, que dois milhões cen­

to e oitenta mil delivranees, ou
seja. qua�ro por minuto.
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Carta'dePortlmão
liceu Infante de Sagres-Pros­

seguem as obras de ampliação e

melhor adaptação do edificio, para
o fim desejádo. No dia. 23 do cor;

rente abriu o ano lectivo com 197
alunos, assim distribuidos: 80 no

1.°, 80 no 2.° e 33 no 3.0, O em­

préstimo para as obras, atinge a

quantia. de 44:1�O�OO. Todos os
dias se apresentàm subscritores
que assim demonstram a compre­
ensão de um elevado sentimento
oívico; e' amísade a esta terra.
Asilo-No dia 5 de Outubro fes

tejou-se o segundo aniversario
d'esta benemerita instituição, o

23.0 da implantação da Republica;
e uma. homenagem ao presidente
da direcção sr, Tenente Amado da
Cunha, que apesar de Iuumeras di
fiouldades tem mantido aquela. hu­
manitaria obra, e poupado aOS
nossos olhos, deploraveis especta­
culos, a que sem aquela iniciativa
estaeiemos esposbos, Foi descer­
rado solenemente por uni des ve.

lhínhos o retrato do homenageado,
que sensibilisado agradeceu, la­
mentando não poder ter feito mais.
Referiu-se elogiosamente aos seus

colaboradores srs.Guilherme Dias,
Antonio, Santos, Augusto Mira
Leal e Augusto Guerreiro Gon­
çalves e a todos que amparam es

ta crusada do bem. Fora.m distri­
buidas 566 refeições.
Condecoração-Foi condecorado

com o ofioialato da Ordem Militar
de Cristo o tenente de Iufantarla
sr, João de Harres Amado da
Cunha.

realisar entre os dois grupos, á
maneira das que se fazem' nas
grandes cidades do nosso paiz e

do estrangeiro, e quesão de agra­
do geral. Dessa união, podia, quem
sabe; tal vez. resultar a criação
dum ginásio, melhoramento de

que muito carece a nossa provin­
cia. Resultaria, indubitavelmente,
melhoramentos financeiros, para
ambos Os clubs. -

Existem em Faro muitos indi­
viduos que apreciam I) desporto.
Uns são adeptos do S. L. e F. e

outros do S. C, F.
Quando no cartaz se lê a mar­

oação de um desafio entre os dois
grupos, é contar com uma nume

rosa assistencia. Sucede porém
que, devido á desarmonia reinan
te entre as direcções e oonsequen
temente entre os jogadôres, só

podemos assistir 2 ou 3 vezes, o

maximo pOl' ano, a estes desafios.
Ressalta á primeira vista Il.

desvantagem que advem para am

bos os clubs desta d isarmonia.
Por estes resumidos moti .os se

vê, a vantagem do reatamento
dessas relações, pois viriam dar
ao Algarve e principalmente a

Faro-uma grande impulsão des­

portiva--de que tanto se carece,
satisfacção maxima. dos bons des-

portistas. MARIO PINHEIRO

Pratique se desporto!!!.. . Muito se tem falado e sscrlto
E' recente o comêço da época J nos jornais acerca da a versão,

de «foot-balls de 1933Z34. No

en_1
aliás desoabída, que existe entre

tanto é grande o desoontentamen as direcções do S L. e F. e S. C.
to que predomine entre ('S indivi- p., cujo reflexo, incide sobre 08

duos, clubistas ou nã I, que assis- j ogadôres.
tiram ao ,desafio efectuado no Diversas pessoas têm alvitrado
transato domingo dia 22 de Ou a necessidade absolut a que ha de
iubro. acabar de vez com o «odio» a que

O ultimo jôgo realisado entre o se vota.m as direcções.
S, L. e F. e S. C. F. foi uma E' fácil compreender. Estando
verdadeira barbarídade. Não se elas em bôas relações decerto pro
procurava jogar á bola, tentava se ourariam incitar os 'seus jogadôres
aleijar o proximo talvez ni' intui á. victoria, mas dar-lhe iam de
to de contar oom menos um adver- conselho que não 8� degladíassem,
sário .

'

sem honra nem proveito algum,
Isto não é desporto!! ! como sucedeu no referido desafio.
E' certo que ha. e haverá sem- Entre os adeptos dum e doutro

pre, por maia que se tente o con- club não deixaria por isso de ha

trário, rivalidades entre os adep- ver aquele interesse de sair ven­

tos dum e doutro club, mas .•. oedôr o seu club, O ¡ menos «fer­
entre os jogadôres não é justo e renhoas viriam do campo. de jo.
e muito menos o é entre as direo gos satisfeitos por assistirem a um

çõea . desafio de «foot- ball. e não a ver

As dívergeneias notadas entre da+eiras brutalidades,
os jogadôres são deveras lastima- 'Essa união traria vantagens
veis, porque eles praticam, in .. importantisslmas e evitariam as­

conseientemente o, mal de si pro sim, em grande parte. ter a preo­
pries. oupação de curar os seus jogadõ-
Ferindo-se e aleijando-se não res, que por vezes vêm do campo

jogam á bola, e ..• dão ensejo a gravemente feridcs.
que aseelaqueas ávidas de gran- Ao mesmo tempo o pôvo de
des emoções se enlêm em «grossa Faro, cidade algo ímportante, po­
pancadaria», sem proveito algum dia ter o prazer de assistir a fes­

para nínguem, 'tas desportivas que se podiam

...........- ...-- .. -... .._ .._.

de

A

Triigédia
MaritimaInstrucção

-

Cursos nocturnos - Reabriram
no dia 1 de Novembro,pelas 20 ho­
ras, as aulas dos cursos nocturnos
da escola oficial de Olhão.
Destinam-se a individuos do, se­

xo masoulino, com mais de 13 anos.

o'
-¥ .,. ..

Já Be encontra a funcionar o cur

80 nocturno do «Oentro Republí­
cano Esoolar de Faro».

* * *

Postos de fnsino�Foram orea-

dos os de Lutão, Alcoutim e Olhão,
.

do districto escolar de l!'!l.ro. '

Noticias lIe Lagos
Horario de trabalho - Alguns

profiaslonaes de oomercio estão
descontentes pelo não' cumprimen­
to do horario do trabalho.
Essa atitude de desrespeito á

lei prejudica oomerciantes e em­

pregados, pelo que ha necessidade
de chamar á ordem os logístas
prevaricad "res.
Sociedades Recreatívas-N a Se­

eledade Caprloho realisou-se uma

recita de amadores, que decorreu
com muito entusiasmo.

O desempenho. foi correcto. A
asaistencla aplaudiu 0S, incitando­
- os a n o vos empreendimentos
teatraes.

Data do Armisticio-Promovido
pela sub agencia da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra, rea­

lisa-se em 11 de Novembro pro­
xímo um espectaoulo de amadores.
Bombeiros Voluntarios - Esta

benemerits associação abriu ins­
erição p ra socios activos. Para
este fim serão os candidatos aten­
didos na secrebaria do comandado,
em todos OR dias useis, das 21 ás
:¿3 horas.

Estudantes
e funcionários públicos, recebem �

seo.

Informa se nesta Redacção.

João aa Cruz Vingado, João dos Santos
Salvado e José Fernandes, mortos

Olhão Manuel Velida, Antonio da Cru» Salvado
e Manuel Aleluia, sobreoiuente»

O Manuel Aleluia eonvalesoente
das contusões que sofreu, ao lutar
desesperadamente com as ondas,
agarrado 6 lancha, já passeia nas

ruas da vila, acolhido oomo um

ressuscitado. p'elos seus comp.l.­
nheiros da vida do mar.

No domingo, quando o mestre
de saveiro, João Correia Ramos,
andava á pesoa em frente da Pon­
ta de S. Lourenço, deparou com

o cadaver de João Vingado, que

que ia. ao mal' pela primeira vez,
era filho de Antonio Salvado, um

dos sobreviventes, e de Maria. Ale

luía, e residia com seus pais no

patio Gabriela, rua. Gil Eanes; o

sexagenario José Fernandes que
deixou viuva Etelvina. Julia. Guer

Leiro, de 36 anos, e 6 filhos orfios,
}ue fi'1aram na maior miseria.
Foram reoolhidos alguns a.pe­

trechos de pesca da lanoha nau·

fragada.

Ainda está na. memoria de todos
a tragedia maritima ocorrida de
fronte da Ilha da Culatra, da qual
foram prctagouietas alguns pesea­
dOl'es de Olhão: João da Oruz
Vinga d o, mais conhecido pllr
«J oãozinho., que residia nB rua

dos Murraceiros e era casado oom

Maria.
.

do Cal'mo, de 48 anos, do

qual lec uma filha de 23 anos; o

infortunado João dos Santos, co·

nhecido por «João Salva:dfnho»,

._ .._ ..� .._.._ .._.

easamento
Realisou-se na segunda feira

passada. em Olhão o casamento
oivil da Sl.a D. Josefa Gomez Rio,
filha do sr. Juan Gomez Fernan·
dez, comerciante, e da Sr.a D.
Teresa Rio Romero Gomes, oom o

sr. Franoisco J osé dos Santos
Carap'ucinhB, o o m e r c i ant e em

Faro. .

O casamento religioso teve la-
gar em EstoL

'

emergia das aguas na posição ver.

tical.O corpo foi trasidopara casa,
reconhecido pela fam'Iia do morto

e autopsiado.
, Tambem no domingo, uma. 00"

missão composta. pelos srs. João
Oolucas, João Colucas Junior,
Antonio de V. Real, José Rami­
res e Francisco Padinha, organf­
sou um bando precatório a favol'
das familias das vitimas.
Rendeu 1. 211680.

Clubes e Sociedades Noticias de Estoi Cine Teatro Farense
._ ,_. ......, _ .. -- .._ .. - .. --- ..� .. -- ..� ..� .._ .._ _.._ .._ .._ .._ .._ .._.

Francelina Alferes ,Calado
-

- -

Ginásio Club -A matiná de Do- Segundo somos informados vai Hoje os balas filmes «Espiona· Participa'ás suas ex."'" amigas e esti-
mingo esteve multo animada, dançando- d t d d A' h j g?m Galante» em 8 partes, com

maveis clientes que retomou a direcção
se até bastante tarde,

. ser repara a a es ra a o ZIO e· de seu atelier de modista na R. Lub de
Grémio Popular d¿ 'Faro-Pro- rI), melhoramento que há muito Ivan Lebef!>, Geneviéve Tobia e Camôes n.O 27 oude na presente esta9ão

movido por uma comissão de socios, era esperado pela p o p u 1 IL ç ã o Betty Comps0n b «O Presidio Di· espera continuar a merecer Il preteren-
realisa·se no proximo sábado, dia 4 d'tsquele sitio. fJerte se. em 7 pa.rtes. cla qut' sempre teen. dildo á sua casa.
de Novembro, o bailf- dos perfumes eIll que Aproveita a opo�tunidade, na impossibl-
serão distribuidos valiosos perf.lmes Oxalá, que, apóS esta reconsteu * * * ¡lidade de o fazer possoalmente, de ma-

da Fabrica Nally. ção, a Comissão Administrativa Sabado, 4 de Novembro u O Na I nlfestar a todas as pessoas que se in-

LI·ga dos Co·mbaten�es da Gran�e Club Reoreativo 20 de Janel" do Municipio, proceda, com ur�eu-
via Sangrento, em 7 partes e O I teressaram pela sua. saúde, dural!te a

l '" ro-Inaugurou JlO passado domingo as Torneio da Morte, em 5 pf\rtes. llarg� doença, o seu reconhecimento e

Guerra salas da sua nova séde, o Club Recrea- oia á reparação das ruas d'esta gratIdão.
tivo20deJa'lleiro. aldeia, vIste que, algumas delas, Polidôr e estofador 01hão,27deOutubrodfl 1933.

Ag'encia de Faro O grupo cénico da casa, alem dum estão irremediavelmente perdidas, E B t In- d G �
----

e
.

t
acto de variedades, r�presentou a en- .

I d t ncarrega. se em qualquer pon- a a ao 8 ara orns N o 4O n v I e graçada comédia, "O vlsinho 1e cima.', oaso não seJ am eva Il!! em con a
to da Provincia de polir e estofar V U •

Todo ' do fit as J' ustlls reolamações dos habitan- I I Conselho Ad
. .

t t'Desejando esta Agência cooperar pe-
s os ama res oram m u o qua quer move e en 3€famento mIllIS ra IVO

la primeira vez, em 11 de Novembro aplaudidos. 'tes da loca.lidade. C. de soalhos. A
'

próximo, com a comparência dos com-
A seguir reallsou-se o baila que este-

O t
. nnDel·Obatentes nas solenidades comemorati. ve multC' animado. rçamen O gratIs.

vas do 15.0 aniversário do Armistíoio, Agl'adecemos o bom acolhimento VI'SailO pela Coml'SSaóO de Censura Dirigir a Antonio Pereira. O Conselho Administrail'vo do
Id t d b d G Prestado ao nosso redactor. \! Rua Rabelo da S¡·lva. FARO '"

oonv o o os os com atentes a ran· "".
-

. Batalhão de Ca{\adores n.O 4 fazde Guerra, bem como dS filhos dOB com' •
y

!���i!��1��1°:t;:h�:::f,��f::iZd'i: :.
_. •
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Ao Ãi::G-ÂRVE·, T.DA· -: :����:,��;i��:���:�'�OL!:�;;��
Agência (Largo da Sé) afim de segui- • bli t I d' b t lh
rem para o Largo de S. Francisco a • Avenida da Republica� 4 - FARO _ Tel. 232 oa, no quar e este a a ão

encorporarem-se, na formatura das tro- Suoursal em LISBOA: Cais do Sodré _ �re). 21787
• de três muares e dois cavalos, jul�

pas da guarnição desta cHade. •
• gados incapazes parQ o serviço do

A comparênoia é,em trajo civil para' Carreiras de luxuo- Comodidade t/ Exército.os que não possuem uniforme milliar. SOS auto-cars, conse . Quartel em Faro, 30 de OutubroMulto desejamos qge nio falteIll a éste
•

S •

aoto, para poderem destilar perante a • cutivas, entre as di- e g u r a n ç a, . de 1933.
lápide aos mortos, da Grande Guerra

'.
versas localidades ai- � O Secretário

que se encontra no quartel do Batalhao . garvias. Carreira dia·. p e s s o a I � Joaquim José das Dores
�e Caçadores n.O 4. � ria entre Lisboa eo, • Tenente de Ca9adores
Faro, 26 de Outubro dt! 1933.

O Presldente da DlrecQio � :-:�: IUgarve :-:-: competentissimo �
José JOIY��!,��r Pacheco ! Estaoão de serviço II marllação de JogRrlls: AvenIda da Republica. 4=Camionetes de carga-·Pneus aos melhores preços �

• . � . ,.,. . � , 1" ''Ç:' ,.... Q .•• e . ¢- • ® .•• o- . � ..... <I>' ( ...... "•. Q .... <& • � • �. � , qt. . .o . 0 . .,.. . o.. 4 • � •

, • � • 110 • � • 1- . Q ,Al

-

Amendoeiras
Para transplantar vende

\f;.1yi:1 P,'rn:¡';l -- E�TOI,
José,



1-11-1933 CORREIO ALGARVIO Pagina 3

No Juizo de Direito da Comarca Faço saber que por este. Jujzo
de Olhão e cartorio da 1.' secção e cartorio do escrivão da' 3. Il sec­
correm éd, tos de 30 dias, conta ção, correm éditos de 30. dias, a
dos da 2.a publicação de-te anun- contar da 2·a publicação, do pre­
cio citando os reus Manuel de sente anuncio, citando José de
Sousa Calé e mulher ,>Ermelinda Sousa Gago e sua. mulher Maria
Rosa Caetano, ela terreiro e ela do Rosario Oaitano, que residiram
domestica, ausentes em parte in - no sitio da Igreja freguezia de
certa do estrangeiro, para no pra- Pexão, mas boje ausentes em

Secretaria Judicial da Comarca Secretaria Judicial da Comarca so de dez dias, findo que seja o parte incerta de Buenos Aires,

D el
.

ç
-

o
dos editos, impugnarem querendo para no pr-aso de 10 diis posterioresde Olhão de Olhão e ara a e sob a cominsçêo legal, o pedi- ao dos éditos, impugnarem que-

A A
.

· do tel'o pelo autor José Mendon rendo, o pedido formulado por
( I nunC i O ( I nun C I O '..

ça , casado, proprietario, do sitio José Mendonça, casado, proprie­
I S II V I n O d a Fan s e c a de Belo Monte, treguezia de Pe- tario, residente no sitio de BeJo

Faço s=ber que no dia 12 de Pela segunda secção da Secre= l
.

xão na ação com processo suma-I Monte, freguesia de Pexão, para
Novembro, proximo, pelas 12 ho- taria Judicial da Comarca de I' M O U ra Ta va re s rio que contra eles e outros pro-I revisão do contrecto devenda de
ras, á porta do Tribunal d'esta Olhão correm éditos de déz dias, pôs para declaração de simula- u.lI!a moradll. de €lasas terreas no

comarca, se ha-de arrematar a c�nta�os da. data ,da, segunda p.u-¡ ex-con�ra�estre de algumas ção e, em alternativa, revisão de s�tlO da IgrteJlI, na mesma íregua­
quem maior laneo oferecer acima. b!lCaçao do ;espectIvo. anuncio, das prImeIraS casas de Lis- contractu em prejuiso de terceiros, Z18, que e ectnaram em Il .deda avaliação uma courela e fa- citando oe credores dos InsOlven-1 � . porn relação á venda feita por N?vembro. de .1932, a Joaquim
zendas no sitio da Charneca, .fre tes José Caetano Entrudo e Maria boa; arrendatarIo e gerente Agostinho de Gouveia. Pai-Avô Viegas Aeinhelra, cie Faro, sob
guezia de Pexão, que consta. de do Rosario Caetano, da freguesia' da Alf81ateria Modêlo, si ta na e mulher desta vlla, pena de serem logo condenados
terra de semear, arvores, uma de Pexão, desta. comarca, para! R d 1i

.

d 08 _

'

.

na falta de impugnação.
casa e uma cabana. inscripto na dentro desse prazo virem tmpu- ¡

ua O J. O r g a o, n. ,em Olhão, 23 de Outubro de I93S.
Olhão 18 de Outubro de 1933

matris predial respectíva, a par- gnar, querendo, o pedido de se OLHÃO, declara que nada tem O chefe da La secção O Escrivão da 3.a secçãote urbana sob ° artigo 445 e a paração da massa insolvente, de II COm a oficina de fatos e SO-' Antonio Emídio Garlas Viegasparte rustlca sob o art," 1949, na uma morada de casas no sitio da
I Felisiano José A.lves

qualconstltu¡ uma decima parte Egreja, da referida freguesia de I bretu,do3, pertencente ao Sr.
Verifiquei a exatidão

e descripta na Conservatoria sob Pexão, formulado por Joaquim Eugenio Amandio anexa ao Verifiquei a exactidão:

o n." 8910 a fIs. 84 vs.O do livro Viegas Azinheira e esposa Maria t bI'
•

<:l R rv
O Juiz de Direito O Juiz de Direito

B 23, avaliada ern l.IOO:ClOO, per- do Nascimento Mendença Aziuhei, seu es�a e 8Clmento. nu Ua
Sousa Carvalho Sousa Carvalhotencente ao executado Manuel ra, de Faro, nos termos do n.o 31 do COffiefCl0.

dos Santos, solteiro, maior, tra do art.O 243 e arLO 253 do Codig(l
balhador, ausente em parte incer- do Processo Comercial.

. i Desenho
h. Oli1ão, 18 de Out.ubm de 1933., Fazam- se copias, ou ampliaçõesOlhão, 18 de Outubro de 1933. O Escrivão da 2.· secção de bordados, eto.O ESCJl vão da 3.& secção

Roque Lutz Feria Ponce Dirigir-se a esta redação.Feliciano Jose Alve,

Verifiquei a exactidão Yerifiquei:
O Juiz de Direito O Juiz de Direito, ,

Sousa Carvalho

.g. ,g. .g.

i ¡Qstituto de . i
i Cultura fisica ¡1]tegFal f

f GIÑÀ8TI�e oUDUcHÉt� MAsSAGillit
.

i I
• Ginastica respiratoria e correctiva mui;o util n�8 �o��Qas des

i• orgaos resplratórios; - na

: fraqueza geral, anemia, raquitismo e especialmente para os

i: oandidatos á. tuberoulose.
.

: Gi'nasti'ca sueca muito util como base de todo o desenvolvi-
+

u
mentó organico, indispeueavel na culture fisi- 'ª'

: ca de ambos os sexos. f: Ginastica aplicada proprIa p�r� o desenvolvimento muscular,

f: para adquirir grande robustez para o tra-

: balho manual mtens.vo , e, bem assim, para o desporto que

: demanda grande activídade. t
: Todos os dias ntets exoepto domingos e dias feriados :

i Para o S�V\l mcsculínc ( das 8 h. ás 11 h. :� ( das 17 h. ãs 19 h.
:

• Flara O sexo feminino ( das 11 h. ás 13 h.

i
,� (dss14h.ãs17h.

i Preço por cada duzia de sessões-30.00

f PAGAMENTO ADEANTADO '

:
O Propríebaelo e Director: Vasco Campos :

+ 'Ú' .¡r

æ�---- æ

--

::Warn;pada. po:rtuguêsa

L .u·� :c Aa ::B

J aão da Cruz Barbato'

á venda na

3enifh 1(at:lio

posa, pai, irmãos, sógra, cunhados,
sobrinbos e demais membros pre
sentes e ausell tes

.

da fâ.miJia. de
João da Cruz Barbato que faleceu
00 dia 1.0 de Outubro p. po, veem
reconhecídameute agradecer a to­
das as pessoas, que piedosamente
o acompanharam até á sua última
morada.
Olhão, 1 de Novembro de 1933.

IQ.E.P.D. æ. æ
A g ra d e c im ento

St' J d'
.

I d C St· J d
'

I d CMaria C. Paula de Barbato _ es. I
ecre arIa u ICla a 'Jmarca ecre aria u iCla a omarca

de Olbão de Olhão

Editos de 30 dias Anuncio

AVENIDA DA REPUBLICA, 16

Olhão

AOLHANENSE

Secretaria Judicial da Comarca
de Olhão

tinuncio
Aceitam se assinaturas na Li­

vraria Palma, Rua 1.0 Dezembro,
16I8-FARO. ¡ egramas: Gerinhas

Tel .

818fon8: 36 OLHÃO

DE

10sé : Correia Pontes
EseRITAS Armazem de mercea- ( Torretaçâo e moa­

: : rias por atacado :.: � :-: gem de catés :-:

Azeites para consumo

Sousa Carvalho

EVA do Natal
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ESTUDANTES ESCOTISMO
._ .._ .. --- .._ .

.

Partiram para. as escolas supe- ,
rieres os seguintes estudantes:

A I
O nosso jornal manterá uma

Da Faro secção dedíoáda a esta modalida-

Para Il. Faculdade de Ciências
de educativa, que preocupa mí-

de Lisboa: Antonio Santana, Má.
hõ es de pessoas, espalhadas pelo

rio Paula, José Américo Pires de il debater ...se no lodaçal da VI.d�
mundo, ansiosas de perfeição indi

Moura, Alaudío M. Palma, Euríco
'lC,.. CUI � 'lC,.. CUI li u UI vidual e de progresso colectivo,

Prazeres, Alvsro D. Amôres, Joa-
de real cooperação entre as nações,

quim Cunha, Joaquim Serrano,
._ .._ ••_ .._.

e desejando a realisação de pactos
Maria E. MUrreu, Lucilia Neves, Nunqa qOlJ:O.llllql�ela madrnga�a I Ali, não.. i,o seu �é!·eb,.o embrutecido. E faí:3- que garantam a paz entre os ho-

João N. Pereira e'Antonío Quintino
a sua insiqnificancia ch?cara ta? Apenas os nossos passos acorda- I cam ilacções, surtem conclusões. mens.

Para a. Faculdade de Letras de confranqedoramente a minha SélZSl'! oam os =« das ruas solitárias. Compreende que há mna outra vi- Embora de associação para as-

Lisboa: Natércia Cidreira, Maria bzlzdad�.
r .,

Entre num e êle�a.l!0ite,· e o da, que não a sua, mila vida de sociação e, até, nas associações
Aguedo, Ana Madeira, Maria T. m?OVlScava. O ceu plz�mbeo e baixo resfolgar da sua traqedia a acenar qoeo, de prazer. neutraes em materia religiosa, de

Rocha, Antonio Gonçalves e Ci. cobria tudo de tons frios. á minha curiosidade Perante os sells olhos enevoados grupo pa-a grupo, S8 notem dife«

riaco Trindade. .do vê-lo marchar na minha fren- Seqnia-o como llm�' �ombra. ErI baços de vinho, abre-se o cellári; renças regulamentares, e diversida-

Para a Faculdade de Direito de te. descalço, a tiritar, tnlquei ter esqnecéra o SOllO busccnâo na urbe chocante, incompreeusiiel, desse I de de processos na aplicação do

Lisboa: .Ioão Nobre, Angelo Cu- ali, viva, palpâuel, uma dessas per- adormecida as dúvidas das minhas I reino a que chamam Bem-Estar, I metoda, o escotismo, quando exer;

nha e Jauuárlo Reis. sonaqens vulgares e, ao mesmo tem- lucubracões. de sires iqnais a si, feitos do mesmo I cldo sem intenções reservadas, tem
, Para a Faculdade de Medecina po, paradoxalmente estranhas, utü Aquela voz íntima que me ensi- barro em que o moldaram), .

. i a unica finalídade de formar ho-

de Lisboa: Luiz Bi var e Mário tos confusos da hutnanidade a que nara a desconfiar das gentes, das Porque o escorraçaram "! . . . 1 mens saudáveis, desanuviados de

Roque. .

êsse forte realista plebeu que foi vozes do Mundo, mandara-me E do turbilhão caótico oude o 1 espirita, isentos de preconceitos
Para a Universidade de Caim Zola, como nenhum outro, soube procurar ,!a qll'iétapão das coisas abando,�araTJt, sente, com os

ouvi·11 nocivo.s, e al�tos para a vida re.albra: José Uva, Francisco Gonçal- dar relé oo, sem retoques literários os «porques» da Vida ; dos chews do qarqalhar farto dos e pratica. EIs a rasão poque o

ves, José M. Oarrilho Mad�!ra e
nem estilizações enganadoras. - As bocas fecharam-se; estuda comodistas, que o invade um ran- I

Escotismo nos interessá, e o moti-

José 'Nunes Pereira.
Era o pária completo-sê!' bra- agora... cor enorme, uma cólera imensa, um' vo porque colocamos as nossas co

De Olhão
to a debater-se no lodaçal da Vi·

..•. f!J aqnete encontro no grande ódio illcomells.uravel, medonho, por lunas � disposição dos escoteiros

Para a Faouldade de Medicina da,-simbolo de toda essa coorte de si'encio das Izaras mortas era uma

I aquela
modaliâade da sua própria algarvios, que nesta secção quei-

de Lisboa: os srs. Manuel Eusebio
vencidos que topamos a cada passo. lição!... casta. . . ram colaborar.

dos Santos Ramirea, Luiz Ponce,
De dia, podia tropeçar néle que * * * * :I: * I' * * *

Jorge Capinha Rodrigues e Jose o sell vulto mesquinho me passaria Os grandes filósofos-que todos Seguindo-o, tinha a indefinioel Em Lisboa, tomaram posse os

Sieuve Afonso. despercebido. ntis o SOllzOS, mas pequerfos, atro- impressão ele qlle o amálgama de I membros da Comissão Permauen-

Para a Faculdade de Direito de O contacto constante, directo, com flado�-perdelJl.se, sentem todo o CMjUSOS anceios que, indubità-! te e o presidente da Associação
Lisboa: os srs, Antonio Vinhas as grandes dores embota as impres- S�ll s�stel/'la desmoronar-se, ante a ve/mente, lhe cachoauam no cérebro d?s Escoteiros de Portugal, reu­

Reis, João de Jesus Ventura Ju- sionabilidades mais delicadas e não fz,!altdade disto a que chamam esquentado pelo alcool de mi! de- nindo em seguida, sob a presiden­

nior, João Morgado Reis, José Ro-
as deixa ver quando causticadas Vida.

.
sesperos, vinham reflectir-se 110 an- cia do sr. comandante Melo Ma-

meu Gomes. por forte claridade. A lu» do Sol, o .0 'p�l'la não. I'eoe uma mãi-a teparo da minha inuuiinação. ohado, a mesma comissão..

Para a Faculdade de Lêtras de rufar permanente, brutal, da luta Mlsel'la;deram·lhe uma amante=:a E assim, ao oe-lo deambular pe- Foi deliberado escolher para se-

Lisboa: o sr. Manuel Henrique da pela existencia, TZaO consente delon- Fome. Lançaram-no !1.0 lIftmdo pa- lar ':llas ltlzi�ias sob as vergasta- orE.'t�rio o sr. E. Lima Baste, para
Cruz e os nossos colaboradores gas, não permite observações minn- ra Sofrer. E sabe disso. das iutempestioas dum uento gela-¡fiSCaIS de contas os srs, dr. Valen·

srs. Joaquim Alberto Iria e An- ciosas. Os olhos passel-lIZ rapidos Mas da �spiral da existencia em do, eizcolhendo·se cada vez mais tím Lourenço e Antonio M. Ribei­

tero Nobre. pela massa heterogénea qlle deslisa qll� rodopta estonteado descobre dentro dos sellS jarrapos, ell sentia I ro,
e para con�tituirem o Tribunal

Para a Faculdade de Ciências de ao nosso lado. Por isso nOS roçam cOisas... remorsos do relativo conforto em de Honra os srs. drs. Reis Santos

Coimbra: os srs. José Gomes Bar-
muitas vezes sem q fle nos detenha- A palavra � vã mas é o termo.' que o sobretado TIle envolvia.. . I Marcelo Caetano, GaIvão Teles:

lJOsa. e David Gomes Calado.
mos. PJ estas IICOlsaSIl fazem trabalhar Luciano de Sousa

I
Roberto Moreton 8 A. Lima Basto.

Para & Faouldade de Ciênoias "'---"- .-v--v.� .,."..-
Deliberou sobre os votos emiti-

de Lisboa: o sr. Afonso Pereira ---------------------------1 dos e sugestões apresentadas pela.
Madeira. 'C O M U N I. C A D O II Conferencia de Di.rigentes, e

. Para a. Esoola Superior Colonial
votou ainda, por unanimidade, o

o sr. Alfredo Ferro GaIvão. A
·

d
'

·

t d "I f t I" d d "Ieuvio de convii es a diversas indi-

Para. o Illstituto Superior de I n a a p ropoSloe nan e a I. I a e s vidualidades para prestarem a sua

A,gronomia de Lisboa: (l sr. Ma-.,
I colaboração aos trabalhos 0.890-

nuel Sieuve Afonso. O 3f. Dr. Cabrita Calafate re3ponde ao 3r. Dr. Candido Guerreiro --- I ciativos.

Para o Instituto Superior de I :....-------------- -----�-------------------� l-_.. .._.. ..__ ...

Ciências Economicas Financeiras Nunca julguei que tivesse de O sr. Candido, p'or êsse facto, I Semântica.
.

Sooiedade de Geografia de Lisboa
de Lisboa: 'o sr. Mario de Oliveira. voltar a escrever sôbre êste as- classifica a minha atitude de torpe. 'I Queria então entregar me á zom-

dio�:�a.V:!:i:ol�aS��e����o:� :rs:� :mnto. Como deverá ser classificada Il baria irreverente do f eu rapaz? Curso de Educação Fisica
Mal aoabava 08 meus afazeres SUII, visto que oita também-na II Mas, ó sr. Candido, pense lá

José Arsénio Correia Junior. tidi lh h b
Para a Faculdade de li'armácia quo anos •• ' me ar das intenções-os «c um-I em, qual de nós dará uma figura No ano lectivofindo foi completamen.

de COI·mbra.' o sr. Alberto Mortl'ns s'· .quando
huma figura

b
bosll de a, b, c, que nem de perto mais grotesca e mais propícia á· �e remodelada a Secção Ed.ucativ� ?� ..

.. e nos mostra no ar ro usta e válida, nem de longe o ofenderam!? zombaria da rapaziada? ¡Jos treblllhos de ordem téclllca e dldatl-

Costa. De disforme e grandissima estatura
FIb d d S' C.

. ca passaram li ser desempenhados pelo
._ .._.._ ••_ ••_••_.

O rosto carregado a barba esqualida, A � a tam ém em falta. e e- !. andlqo fala em prosa ga-I «Grupo de Educação Integralu ficando ii.

. . • . . .. cencI a e aprumo moral! Que ver- gUf'Jada, penados grumaticais com S. E. sómente com os trabalhos de or-

(L. C. V) gonha! falta da. oração prIncipal e caco- dem teorica e orientação superior.

Enfim, o sr. Guerre'ro quere e Vê que o filho imllItou e à�. jonias'
OG. E. 1. presta aos socios da S. G.

f Il d ,{. d d' d
" L. os !<eguintes beneficios, realisando

Em 20 do corrente prolledeu-se eu aço- le a. vanta e. pOB mostran o. um e�plen I o
I

Lela o seu penado: «Mas o sr., I assim os seus tins: .

tÍ eleição da Direcção da Assooia- «X:erd?ai se lhe lanço a .mão: não é �prumo moral) diZ que sao coisas I numa blague .
. . a) -mantendo, orientando e dirigindo;

çãO AoademicE!. do I.iceu .João de por IDVl'JI\ mas por cur oSI�ade; pars- lllofensivas na intenção e na for-. • . . • até; que também t) - Cursos. especiais ,de gimnl\stira e

Deus q u e fi co u oonstituida ce-me que os seus louros Já murcha'l ma externa! é professor» e cont-3mple- se nes'
Jogos educatIVos., Canto coral, Dicção e

,
,..,

I
ram e que estão COSIdos em uma tira I Q

. . . trabalhos milnuals, destinados aos filhos

pelos srs. Jose FIrmlDo DIas Cor- de manto cínico." ue belo exemplo de corree· se prImor estlhstioo.
, dos socios e menores sob a sua tutela

lêa, p�esident.f'; Luís M.end03s, . v_i (José E. C de �agalhães)
.

ção e de aprumo moral dá éste

I
Devo confes3ar que expontanea- até idade d� �5 anOSj e aos. escot�iro�

oe-presldente; José LuculUo Vlel", Começa o sr. Guerreiro por não homem ao filho! mento escrevo cartas desta na-
.da S G. 8,,2 ,�Cursos de glmnastlCa e

ra. Rodrigues, tesoureiro; Manuel, estar de acôrdo oom o director do. . • • . . .
•

. . . tureza. JdeOgspooSrt"ducdatlvt�p'dJogoS desp?rtivos e

D
' .

J é M .. T
.

d
os 6S IDe os aos SOCIOS, seus

uarte, 1.0 secretarlO; os ar- Jornal, por ter dado abrlgo ao meu Atavismo e hereditariedade: ermIlla as que são, não as re- tilhos e menores sob a sua tutela com

reiros de Mendonça, 2.° secretario. protesto. IBtO é, êle e o filho jul- Pregunta o sr. Candido que ideia leio. E' que receio muito as cãs, mais. de 15 8nOSj 3) -Lições indiv'iduais
._.._ .._ .._ .._ .._. gam.se no direito de achincalhar farei eu de atavismo e propõe he-, por falta de dinheiro para as

I
de glmnastlca ?orrectiva, res-çiratoria e

, .

C"
- h d'

.

ddb' t , mRçagem, destmadas aos alunos cujas
Inval.ldos do omerclo I p�ssoa9 que nM con ece,?- � estas re Itar,191 a e para sn stltulr aque, pm ar.

. condicõl's morfolpgicas e fi51010giclls o

.

nao podem usufruir o direito de le vocabulo. Faz, a9uele sr., cav.alo re. babo requeiram; 41- Uma associação escolar
- defesa.. Não lhe podia--por maior que lha da mmha oacofoDla. infantil; 5)-Um Grupo de Escoteiros

Desta benemerita. instituição re- Moléstia do tempo. . . fosse a minha vontade.-negar ra- O que dirá êle da «Alma. Mí- iiliados na Associação de Escoteiros de

cebemos e agradeoemos o Relató- Depois transcreve um período, lI'ão na preferência nhaD de Camões? Portugal; 6)-Cursos de desenho e pin-

I· d Co ta d di' ec a-o e pare'
. .

O" I tura e culba 1'1\ geral.
r o e n s a r ç

-

oujo sentido foi bastante alterado Para mostrar aos leigos a sua sr. Candido, por quem é, não b) - mantendo' 1) - Uma comissão
cer do oonselho fiscal, da gerência por uma gralha, exulta, esfrega as vastissima erudição, «adquirida me obrigue a. e.sOlever uma pito- de !lenhoras .desbnada a coloborar na

de 1932-1933, pelo qual se obser- mãos de oontentamento e arma se em tempos remotos em que estudou fesca e tradioional cacofonia ..• ac.çao educat.lva do Grupo e outras co--

va um, crescente aumento de re-
em paladino da linguagem. ciências naturals,» apresenta uma I que

não me é atribuida porque eu �alrssoõsesobdJ.eescttll.nvaodsas a alargar et C?n,IIPle-
oeitas e do número de associados A'

,.

d l" lê d'd d fi' d 'b
-

f
e as carac ens. cas

._ .._ .._.._ .._ .._. sSlm, a proposito e IcenCia- 6Xp n ! a e mção o vooa uIa, J nao U1l0 « raque,. especiais deste' 2) - Uma Escola Su-

das (original: lioenciandos) o sr. Mas, esta expUndida defíni-: Olhe que da. minha á sua .•. - perior de Educ'ação Físicd destinada a

Guerreiro-que em tôda a minha ção, foi tirada do dicionario de, ainda vai alguma difel'ênça! formar protessores �a esp.eci�l!dad?
oarta p.erdeu O fio ás orações prin Gandido de Figneiredo!! : Descance, descance, olhe que o

Os cursfos e as lJç�:slmd2Iv:�u�6Is a

_ 'd h
..
-. I

.

d 'b que se re erem os n. " .., e da

clpais, mas nao ao senti o-ene
_

e Pelo que vela, a� def!ni�oes de meu aprumo_mora a;n a e ,a� alinea a) reabrem no proxir;:¡o dia 9 de

duas sumarentas colunas, que sao assuntos relatIVOS as clencla.s na- tante para. nao o expor ao gaudIO Outubro, encontranio'�e desde já aber·

perfeita amoptra dos seus vas- turais eram (naqueles remotos dos que acompanham um inciden· ta a mlltricuJa.
.

tos conhecimentos na aquisição tempos) tiradas do dicionário su te em que eu apenas tenho um d OG SEecrletarlOt Jdal' codmlsssãotdlrectora
. . _ 1 d f

. o . . . pro. u lO os an os prestR
e Justlficaçao de «ohumbos». pra oitado. pape e enSlVO. todos os esclarecimentos necp ssários

Eu Iimitei·me a responder, di- Já que estava com a. mã.o na Lx 22 d Out-'b d 1933
em qualquer dia util das 17 ás 19,30 ho.'

recta ou indireotamente a uma in massa podia também ter visto o
• e 14 ro e ras na secretaria do Grupo que funciona

solência!
'

significado de Semasiologia ou JOSÉ CABRITA CALAFATE ��t��1�:.nte �uma das dependenoias do

Associação Académica

Taxa militar
Todos cs individuas que devem

anuidades da taxa militar, quer
por se terem atrazado no paga­
mento, quer por não terem sido

oolectados, devem pagar essas

anuida.des até RO dia 28 de Feve­
reiro de 1934, sob pena de serem

relaxados 1:\0 pod9r judicial.
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